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SOBRE DIREITOS

DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES



Estou bastante contente por você estar me dando atenção nesse momento! 
Estou aqui para conversarmos um pouco sobre os nossos direitos, de 
crianças e adolescentes, pois eles precisam ser garantidos todos os dias e 
em todas as situações. Isso mesmo, eu disse em todas as situações!  

E nesse momento temos uma situação bem diferente acontecendo: o mundo 
todo está vivendo uma pandemia. Hummmm... P-A-N-D-E-M-I-A... essa 
palavra é meio estranha mesmo mas significa dizer que estamos vivendo 
uma doença grave que está atingindo o mundo inteiro ao mesmo tempo: o 
coronavirus, também chamado de COVID-19. Esse vírus se espalha bem 
rapidamente e pode causar muitos problemas para a nossa saúde. Para nos 
protegermos, precisamos ficar atentos e seguir as orientações das 
autoridades de saúde. 

Antes de continuarmos a falar sobre essas coisas, deixa eu lembrar para 
você que além dessa situação de pandemia, há outros fenômenos causados 
pela natureza que também provocam muitos estragos: por exemplo, 
estiagem/seca, queimadas, enchentes, terremotos, erupção de vulcões etc. 
Essas ocorrências naturais também interferem diretamente tanto na vida de 
adultos como na de crianças e adolescentes como nós! 

Essa situação de pandemia é considerada um caso de 
emergência internacional! Significa dizer que estamos 
vivendo uma crise humanitária, pois equivale a um 
desastre de grandes proporções.  

Mas será que nós, crianças e adolescentes, ficamos mais 
expostos nesses momentos de emergência? E os nossos 
direitos... você acha que eles ficam mais ameaçados?   

Olá colega, eu sou a Malu! 
Sou uma adolescente, negra, tenho 12 anos e curso o 
sexto ano do Ensino Fundamental. Sou extrovertida, 
curiosa, solidária, questionadora e participo de um 
projeto  social.  Moro em uma cidade de médio porte no 
Nordeste do Brasil e sempre passo as férias no interior 
com os meus avós. 
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Alguns desses desastres ambientais são causados pela ação descuidada 
dos seres humanos. E muitos desses problemas poderiam ser evitados com 
melhor utilização dos recursos financeiros e melhores políticas públicas, 
principalmente de infraestrutura e de educação. Temos que lembrar que a 
nossa casa maior é o nosso planeta, precisamos cuidar bem dele. E 
preservar o meio ambiente é fundamental para termos essa casa sempre 
saudável. 

E quando situações emergenciais ocorrem é bem possível que:   

As creches e escolas fechem;

A gente tenha que ficar mais tempo sozinh@ em casa;

Aconteçam mais acidentes conosco: caímos, nos queimamos, nos 
cortamos...;

Nossos responsáveis percam emprego e/ou renda;

A quantidade de alimentos em casa diminua;

Nossos responsáveis fiquem mais nervosos, ansiosos, tristes;

As meninas, como eu, tenham que ser obrigadas a assumir mais tarefas 

Tod@s nós, crianças e adolescentes, ficamos mais 
vulneráveis nessas situações de emergência, mais 
expostos a riscos físicos e psicológicos. E os nossos 
direitos, acabam sendo violados! 

Se liga! 

Pense
nisso!
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E quando o meio ambiente não é bem cuidado aumentam as chances 
de que fenômenos naturais aconteçam, gerando situações 
emergenciais. E isso provoca consequências sérias que acabam 
interferindo diretamente na vida de nós, crianças e adolescentes.  

Hum... tem uma coisa importante que acho que você nem percebeu! 
E por que nós meninas é que temos que realizar mais tarefas 
dentro de casa nessas situações de emergência? Hummm... não 
estou gostando disso! Não parece justo! Isso tem cara de 
machismo e trabalho infantil. O que você acha disso? 
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Aprendi que o Brasil tem um documento muito importante que todos nós 
precisamos conhecer: a Constituição Federal de 1988! Ela é chamada de 
‘carta magna’, ou seja, conjunto de leis supremas que garante que o 
nosso país seja democrático, que todas as pessoas tenham direitos, 
deveres e garantais individuais, como o direito à liberdade e à igualdade, 
sem discriminação de raça, cor, sexo ou idade.

Nesse conjunto de leis, tem uma especificamente sobre nós, crianças e 
adolescentes, que está no artigo 227 dessa Constituição. E olha que legal 
o que esse artigo diz:

Temos um 
Estatuto 
pra nos 

proteger! 
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Vai pensando nisso... porque eu vou juntar mais informações 
sobre essa questão e vamos voltar a conversar sobre esse 
tema! Mas vamos retomar aqui a nossa reflexão sobre os 
direitos das crianças e adolescentes.... você sabia que 
existem leis que garantem os nossos direitos? 

Mas você sabe o que são as 
leis e para que elas servem?

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 
criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta 
prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 
dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência 
familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda 
forma de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão.

Aprendi com uma turminha legal do Ministério Publico Federal que as leis 
são as "regras do jogo" da nossa vida e existem para garantir que a 
democracia e os direitos de todos sejam respeitados. Ao obedecer às leis, 
a vida social se organiza melhor e isso contribui  para que a nossa 
convivência aconteça de forma justa para todos.

Vale a pena você conhecer também essa turminha, tem muita coisa legal 
que aprendi lá. Basta clicar nesse link: 

              www.turminha.mpf.mp.br

Tenho certeza que você vai gostar de aprender também! 

Somos prioridade absoluta e todos são responsáveis por 
garantir um mundo seguro para nós! 
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E tem mais um parágrafo único que fala sobre a nossa garantia de 
prioridade. Olha o que é nosso direito: 

preferência para receber proteção e socorro em quaisquer 
circunstâncias;

precedência do atendimento nos serviços públicos ou de relevância 
pública;

preferência na formulação e na execução das políticas sociais 
públicas;

destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas 
com a proteção à infância e à juventude.

E para terminar essas informações sobre o nosso Estatuto, olha o que diz 
ainda o Artigo 5º: 

Nossa... que incrível! Isso faz a gente pensar que nas situações de 
emergência e desastres, que falávamos há pouco, como no caso do 
Coronavírus, por exemplo, nossos direitos precisam ser prioridade, pois 
ficamos mais vulneráveis ao trabalho infantil, maus tratos, abusos e até 
exploração sexual.

Acho que você já tá começando a entender a seriedade dessa conversa! 
Quer mais um exemplo para pensar? 

A

B

C

D
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É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e 
do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a 
efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e comunitária.

É tão bom saber disso, não é? Mas não acaba por ai! Para garantir a nossa 
prioridade absoluta houve um grande movimento na sociedade e, no ano 
1990, foi criado o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. E nesse 
documento, podemos ler direitinho o que é essa prioridade absoluta, no 
Artigo 4º: 

Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer 
forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer 
atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais.
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Esse é um lugar que todos nós gostamos muito de ir. Lá encontramos 
nossos amigos e amigas, brincamos, tem lanche gostoso, aprendemos um 
monte de coisas com os nossos professor@s e educador@s e todos se 
preocupam muito com a gente. E sempre quando temos algum problema 
podemos conversar com el@s e, assim, nos sentimos mais seguros e 
protegidos.

Mas quando chega o período de seca ou então da chuva forte e frequente, ai 
alaga tudo e atrapalha o funcionamento da escola. Até um vírus 
desconhecido como esse de agora prejudica nossos estudos e faz com que 
as aulas sejam suspensas. Olha que situação: sem poder ir para a escola 
nosso direito de estudar é violado. Mas ficando em casa também corremos o 
risco de ter outros direitos também desrespeitados.  E se formos meninas, 
ficamos ainda mais vulneráveis!

Será que a sua cabeça tá fervilhando com muitos 
pensamentos ao mesmo tempo? Se estiver, isso 
pode ser bom! Quando a gente começa a pensar 
em coisas que não pensava antes significa que 
estamos mais atent@s e sensíveis com as coisas 
à nossa volta. O mundo precisa de gente sensível 
que converse e compartilhe ideais, assim é 
possível melhorar a vida de todos.  

Mas vamos continuar conversando 
sobre os nossos direitos de crianças
e adolescentes?

Quero, então, lhe perguntar uma coisa importante: você já pensou 
sobre quem são as crianças e adolescentes mais afetados nas situações de 
desastre, emergências e até pandemias, como essa que vivemos agora?  

Pois bem, são as meninas, crianças e adolescentes com deficiência, 
indígenas, pessoas de origem ribeirinha, quilombolas, negras, negros, 
meninas e meninos trans, migrantes, imigrantes, refugiadas e refugiados, 
moradoras e moradores de comunidades rurais e de periferias, 
adolescentes cumprindo medidas socioeducativas, aqueles e aquelas que 
estão nas instituições de acolhimento, bem como os que enfrentam 
tratamento de doenças severas, etc.

?

?
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Uma perguntinha antes de seguir...

Então, vamos 
falar da Escola!
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Caramba! Percebeu a variedade das diferenças que nos compõem? 
Precisamos valorizar e entender essas diferenças para poder respeitá-las e, 
assim, desenvolver um olhar solidário para com todos aqueles e aquelas 
que não são como nós. 

Quero, então, lhe perguntar uma coisa importante: você já pensou sobre 
quem são as crianças e adolescentes mais afetados nas situações de 
desastre, emergências e até pandemias, como essa que vivemos agora?  

Eu falei 
que 
a gente
ia voltar 
a falar 
sobre 
isso!  

Você está cert@, colega, meninas e meninos possuem os mesmos direitos 
sim, mas em muitos lugares e situações isso não acontece. Daí porque 
precisamos ficar muito atent@s para proteger as meninas.

Veja ai situações em que as meninas ficam mais expostas...

Quando as escolas fecham escolas aumentam os riscos de as meninas 
não retornarem devido a dificuldades econômicas, gravidez ou até 
“casamento infantil”;

Meninas e mulheres se encontram mais vulneráveis porque elas 
costumam cuidar dos doentes, de crianças menores, tomar conta 
da casa, realizar serviços domésticos e a pobreza e o isolamento 
limitam ainda mais seu acesso aos serviços essenciais de saúde; 

Confinamento, preocupações financeiras e insegurança fazem 
crescer as situações de violência contra as meninas e mulheres
praticadas pelos próprios parceiros e/ou  familiares. 

1

2

3
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Mas, talvez, você esteja ai pensando... por 
que as meninas são mais afetadas? Meninas 
e meninos não possuem os mesmos direitos, 
deveres e vivem as mesmas situações?

Isso é 
chamado
de violência 
de gênero 
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Você sabia... 
Segundo a Constituição Federal e o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
qualquer forma de atividade econômica, seja remunerada ou não, realizada 
por crianças e adolescentes abaixo dos 14 anos de idade, ou entre 14 e 17 
anos, mas de modo informal e desprotegida, é totalmente proibida no Brasil. 

O trabalho infantil aprofunda o estado de vulnerabilidade social de crianças 
e adolescentes, nos coloca em diversas situações de risco e a violações 
graves de direitos humanos, com consequências muitas vezes irreversíveis 
sobre nosso desenvolvimento físico, intelectual, social, psicológico e moral.

Quando nós, crianças e adolescentes, trabalhamos ficamos mais expostos a 
acidentes com objetos cortantes, choques elétricos, contaminação por 
produtos químicos, aumentamos os riscos de sermos atropelados, de 
abandonarmos a escola, diminuímos tempos para brincar e ainda ficamos 
vulneráveis a pessoas adultas que podem nos abusar e/ou explorar 
sexualmente.

Você, assim como eu, com certeza, já escutou 
adultos dizendo coisas do tipo:

“Melhor trabalhar do que ficar o dia inteiro na rua.”
“Esse aí só quer brincar, tem que fazer alguma coisa pra aprender a ser 
gente.”
“Começa brincando de empinar arraia/pipa e depois tá usando droga na rua.”
“Essa ai não faz nada.  Mente vazia, oficina do diabo!”
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E o que você 
pensa sobre
isso?

Trabalho Infantil... 
é preciso falar 
disso também!   

Se liga! 

Nada justifica o trabalho infantil! O trabalho
infantil é um problema a ser erradicado e nunca 
pode ser visto como uma solução para outros 
problemas.
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Será que 
você já
tinha
pensado
em tudo
isso? 

Consequências do trabalho Infantil

Quanto mais cedo a criança se
inicia no trabalho, maior a chance 
de ter a saúde fragilizada quando 
adulta.

O trabalho infantil interfere
negativamente no desempenho 
escolar e favorece a evasão, 
mesmo se a atividade exercida não 
for remunerada.

Crianças e adolescentes que não 
completam seus estudos podem se 
tornar mão de obra desqualificada, 
marcada por informalidade, riscos e 
condições precárias de trabalho.

As pesquisas indicam que o 
trabalho infantil perpétua a pobreza.

Fonte: Rede Peteca/2018
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E tem mais!
Olha como a situação é séria...  todas as formas de trabalho infantil são 
graves, mas tem algumas que são consideradas pela Organização 
Internacional do Trabalho- OIT como ainda piores:

#Trabalho infantil doméstico;

#Escravidão, trabalho forçado, tráfico de crianças, servidão, 
obediência por dívidas ou recrutamento forçado para conflitos 
armados; 

#Uso e oferta de criança para a exploração sexual ou para fins de 
pornografia;

#Trabalhos realizados nas ruas;  

#Utilização de crianças para o plantio, produção ou tráfico de 
entorpecentes.

Saúde

Trabalho

Educação

Economia
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Vamos conhecer com mais detalhes algumas
dessas formas de trabalho ainda mais graves? 

Olha 
esses
números!

Quando uma criança ou adolescente é responsável por limpar a casa, fazer 
a comida, lavar as roupas, cuidar dos irmãos e cuidar de todas as tarefas 
domésticas isso é trabalho infantil. 

Hummm... talvez agora você deva estar pensando 
algo do tipo: Obaaa não preciso fazer mais nada 
na minha casa!!!

Calma ai... acordar de manhã e arrumar a cama, colocar o lixo do lado de 
fora, lavar pratos e contribuir com a manutenção do lugar onde vivemos não 
é trabalho infantil.

Se liga!
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TRABALHO INFANTIL DOMÉSTICO

Esse é um tipo de trabalho bem comum, pois pode acontecer na casa da 
madrinha, tia, algum outro parente ou até mesmo na casa da vizinha 
ou de conhecido da família. É considerado o trabalho infantil doméstico mais 
tradicional. 

94,2%   de crianças e adolescentes nessa situação são meninas  

73,4%   são negras

83%     realizam jornada dupla ou tripla porque estudam e ainda 
trabalham também em suas próprias casas.  

Essas meninas e mulheres são "trabalhadoras invisíveis", pois 
seu trabalho é realizado no interior de casas que não são as 
suas, sem nenhum sistema de controle e longe de suas famílias. 
Este grupo é provavelmente o mais vulnerável e explorado, bem 
como o mais difícil de proteger.
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A violência sexual pressupõe o abuso do poder no qual crianças e 
adolescentes são usados para gratificação sexual de adultos, sendo 
induzidos ou forçados a práticas sexuais. Essa violação de direitos interfere 
diretamente no desenvolvimento da sexualidade saudável e nas dimensões 
psicossociais da criança e do adolescente, causando danos muitas vezes 
irreversíveis

As meninas também estão muito mais 
expostas à violência e exploração sexual, 
simplesmente pelo fato de serem do sexo 
feminino e ainda vivermos numa sociedade
bem machista.

Dicas importantes para evitar abusos e exploração sexual!

Nenhum adulto tem o direito de tocar seu corpo sem a sua permissão;

Nenhum adulto pode pedir para tirar fotos suas com roupas íntimas ou 
sem roupa alguma;

Nenhum adulto pode convidar você para assistir vídeos ou filmes com 
conteúdo sexual;

Nenhum adulto pode lhe oferecer comida, brinquedos, celular, 
videogame, dinheiro ou qualquer favor em troca de você permitir ser 
tocad@, filmad@ ou fotografad@;

Desconfie quando um adulto quiser ficar muito tempo a sós com você 
ou sempre chegar na sua casa depois que os seus responsáveis 
tiverem saído;

Cuidado ao utilizar as redes sociais, nunca envie fotos e vídeos íntimos;

Se você já passou por alguma dessas situações, não precisa 
se sentir culpad@ por isso, mas vai precisar procurar uma 
pessoa adulta em que confia para contar tudo!

Vale 
lembrar 
que...

10

EXPLORAÇÃO SEXUAL

Tá vendo... 
precisamos ficar espert@s para 
evitar situações que nos colocam em risco!
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Em toda cidade grande é possível ver crianças e adolescentes trabalhando 
nas ruas, seja como vendedor ambulante, guardador de carros, limpador de 
para-brisas nos semáforos, dentre outras situações de risco. O trabalho 
infantil nas ruas é uma situação degradante e perigosa. Nenhuma criança ou 
adolescente deve ser expost@ a esses riscos. Seu lugar é na escola, 
somente assim pode-se garantir melhoria de sua condição social, com 
educação de qualidade. 

- Ficamos expost@s ao sol e a chuva e isso pode nos adoecer;

- Corremos o risco de sermos atropelad@s;

- Ficamos expost@s a bebidas alcoólicas e drogas;

- Também ficamos expostos a pessoas que estão fazendo o uso de 
bebidas alcoólicas e drogas;

- Podemos ser aliciad@s para o tráfico de drogas;

- Estamos expost@s ao abuso e à exploração sexual;

- Ficamos tão cansad@s que deixamos de ir para a escola. 

Em nosso país muitas crianças e adolescentes vivem nas zonas rurais e o 
trabalho infantil está presente em suas vidas. Trabalhar na agricultura, 
mesmo que seja da própria família, faz com que fiquemos expost@s a muitos 
riscos, principalmente a acidentes pois temos que manipular ferramentas e 
instrumentos de trabalho. 

Os riscos de acidentes são bem altos nesse tipo de 
trabalho e nós, crianças e adolescentes, podemos nos 
mutilar com facilidade, chegando até a perder alguma 
parte do corpo, como dedos das mãos ou dos pés.  
Como o trabalho no campo é bem cansativo não temos 
energia para ir à escola e aprender tudo o que nos é 
ensinado pelos nossos professor@s;  
O trabalho infantil rouba nossos sonhos e possibilidades 
de um futuro melhor.  
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TRABALHO NAS RUAS

TRABALHO NO CAMPO

Quais são os riscos que corremos 
ao estarmos  trabalhando nas ruas?

Olha as 
consequências do 
Trabalho no Campo...
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Você já se deu conta de quantas coisas 
importantes estamos conversando aqui? Quando 
eu comecei a saber de tudo isso, eu fiquei 
bastante pensativa e com vontade de conversar 
com mais crianças e adolescentes como eu! 
Então, antes de terminarmos esse papo, deixa eu 
falar de mais uma coisinha muito importante que 
acho que você precisa saber também! 

Vamos falar sobre o Sistema de 
Garantia de Direitos – SGD
Esse sistema é composto por muitas instituições e pessoas que ajudam a 
garantir os nossos direitos, fazendo cumprir o que está no Estatuto da 
Criança e do Adolescente/ECA.  

Esse sistema é responsável pela garantia dos nossos direitos 
e pela criação de estratégias para fiscalizar o que está escrito 
no ECA; 

O SGD trabalha para que os nossos direitos não sejam 
violados e, caso isso aconteça, ele tem o compromisso de 
apresentar uma solução; 

O SGD promove e concretiza os nossos direitos previstos em 
lei, fazendo com que as políticas públicas de atendimento à 
criança e ao adolescente funcionem de forma articulada e 
integrada, formando uma rede de proteção segura; 

Essa rede é composta por muitos atores para garantir a 
proteção de crianças e adolescentes;  
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Trabalho infantil traz grandes 
riscos para o nosso desenvolvimento!

O que é o SGD? 
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Será que você conhece algumas das instituições 
que compõem o SGD?
* Secretarias de Educação;
* Secretarias de Saúde
* Secretarias de Assistência Social
* Secretarias do Trabalho
* Projetos realizados por Organizações Não Governamentais (ONGs)
* Conselhos dos Direitos da Criança e do Adolescente 
* Conselhos Tutelares
* CRAS - Centros de Referência de Assistência Social 
* CREAS - Centros de Referência Especializada de Assistência Social 
* Ministério Público do Estado
* Ministério Público do Trabalho 
* Defensoria Pública
* Delegacias de proteção à criança e ao adolescente
* Tribunal de Justiça, Justiça do Trabalho, Superintendência Regional do
   Trabalho e Secretaria de Segurança Pública;

Nossa... viu só quantas instituições são responsáveis e preocupadas em 
nos acompanhar e proteger, conforme consta na Constituição e no ECA? 

Mas...e o que você pode fazer quando perceber que um direito seu ou de 
outr@ colega foi violado?

O SGD possui alguns canais onde podemos fazer denúncia no caso de 
violação dos nossos direitos, mas para isso precisamos seguir alguns 
passos: 

Procurar um adulto que você confie para contar o que está 
acontecendo. Lembre-se sempre: você não é culpad@ pela situação;

Você pode conversar com seu professor ou professora na escola, eles 
saberão como lhe ajudar; 

Você pode fazer uma denúncia anônima através do Disque 100; 

Você pode pedir para algum responsável da sua confiança procurar o 
Conselho Tutelar, CRAS ou CREAS da sua cidade e, assim, contar o 
que está acontecendo;

 Você pode pedir ajuda para à Polícia através do 190. 

1

2

3

4

5
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Ah... e o mais legal: em todos esses lugares as pessoas 
estão bem preparadas para lhe acolher de forma segura, 
preservando a sua privacidade e intimidade. 
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� A Revolução da Rapunzel
� A Revolução da Cinderela
� A Revolução da Aurora
� O Desafio da Igualdade
� Diário de uma trabalhadora infantil
� Emicida & Drik Barbosa - Sementes
� Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA): Saiba o que é
� Vídeo do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - PETI
� Que Corpo É Esse? Episódio 1 - Eu tenho um corpo
� Que Corpo É Esse? Episódio 2 - Privado e público
� Que Corpo É Esse? Episódio 3 - É de menino ou de menina?
� Que Corpo É Esse? Episódio 4 - O direito de dizer não
� Que Corpo É Esse? Episódio 5 - O jeito de cada um
� Que Corpo É Esse? Episódio 6 - Internet e mídia
� Que Corpo É Esse? Episódio 7 - Corpo em mutação
� Que Corpo É Esse? Episódio 8 - Empoderamento de meninas
� Que Corpo É Esse? Episódio 9 - Meu corpo, minhas regras
� Que Corpo É Esse? Episódio 10 - Internet
� Que Corpo É Esse? Episódio 11 - Amores e relações abusivas
� Que Corpo É Esse? Episódio 12 - Estereótipos de gênero

� Chutando Pedrinhas
� A turma da Mônica em: O  Estatuto da Criança e do Adolescente
� A turma da Mônica: Toda criança quer ser criança
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Obaaaaaaa! Que bom que você esteve comigo até aqui! Estou muuuuuito 
felizzzzzzzz! Isso significa que você se interessou muito por essa 
conversa. A partir de agora você está mais preparad@ para ser um 
agente de proteção dos direitos de crianças e adolescentes! Então, 
agora é conversar com outros colegas sobre o que aprendeu aqui e 
compartilhar esse material.  Até a próxima! 
 

Para você saber mais, 
confira essas dicas de  vídeos e livros!
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Clique
nos

títulos 
para 

acessar

https://youtu.be/RkqZnvcP6S0
https://youtu.be/gVBzzhhOZeA
https://youtu.be/MeYyL5P-qrM
https://youtu.be/04u0UHEq2f4
https://youtu.be/g4YvtSTOvzU
https://youtu.be/C7l0AB--I3c
https://youtu.be/xHeimJk8YoQ
https://youtu.be/3PkORUWr5Xc
https://youtu.be/9Yxf6yahjMU
https://youtu.be/cjweX5MIdIE
https://youtu.be/_OzSs9Qq7WQ
https://youtu.be/WPPnadaLX6g
https://youtu.be/cgVIyINKnsM
https://youtu.be/SDb-s5hhHVA
https://youtu.be/p48ruVfMOkI
https://youtu.be/Huic2GNRgKA
https://youtu.be/SMt8kDbta0c
https://youtu.be/7-Ll8rR_yCk
https://youtu.be/RpqwzwFIdLs
https://youtu.be/KE4pL6vulg4
https://promundo.org.br/recursos/chutando-pedrinhas/?lang=portugues
https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/turma_da_monica/monica_estatuto.pdf
https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/turma_da_monica/monica_trabalho_infantil.pdf
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